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Introdução 

O uso de nanopartículas vem ganhando grande atenção da 

comunidade científica por ser um agente promissor na 

entrega de fármacos[1]. Diferentes materiais têm sido 

atualmente aplicados como carreadores, porém a utilização 

de nanopartículas de sílica (SiO₂NPs) têm ganhado grande 

notoriedade devido possuir grande área superficial, boa 

biocompatibilidade, excelente estabilidade coloidal em meio 

aquoso e além disso, podem ser utilizadas como suporte de 

compostos orgânicos [2]. Este trabalho tem por objetivo o 

desenvolvimento de SiO₂NPs através do conhecimento 

prévio que alunos da educação básica possuem. 

 

Metodologia 

As SiO₂NPs serão sintetizadas através do método de Stöber 

adaptado, conforme a Figura 1³. 

 
Figura 1. Esquema representativo da rota sintética utilizada 

A formação das nanopartículas foi evidenciado através das 

micrografias de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), 

além da análise da carga superficial por meio do Potencial 

Zeta (PZ).  

Resultados e Análise 

Através da técnica de MEV foi possível realizar o estudo da 

morfologia das nanopartículas. A Figura 2 exibe a 

micrografia de MEV da amostra SiO₂NPs. As imagens 

revelam partículas nanométricas com geometria esférica 

[1,3]. 

 
Figura 2. Imagem de MEV da amostra SiO₂NPs. 

Além disso, com intuito de confirmar a efetividade da síntese 

e determinar a carga superficial das partículas, utilizou-se a 

análise do PZ. O resultado apresentou um PZ negativo de -

23,7 mV que se deve à presença da hidroxila (-OH) dos 

grupos silanóis presentes em sua superfície. Este resultado 

corrobora com os resultados obtidos da literatura [4]. 

Considerações Finais 

No presente trabalho sintetizou-se SiO₂NPs nanométricas e 

geometria esférica. Além disso, o processo de síntese foi bem 

sucedido, conforme confirmado através da análise da carga 

superficial (PZ), onde a presença da hidroxila ocasionou na 

obtenção de uma carga com sinal negativo. Por fim, os 

resultados obtidos neste trabalho mostraram a obtenção de 

um material simples e de baixo custo, por mais que tenha sido 

realizado por alunos da educação básica. Isto demonstra que 

este material pode ser utilizado no carreamento de fármacos. 
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